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Maus-tratos a animais 
e omissão parental

A ciência comportamental e a 
criminologia moderna estabelecem 
uma ligação direta entre a crueldade 
animal na juventude e a escalada para 
crimes violentos contra humanos na 
vida adulta. Maltratar um animal é 
um indicativo de psicopatia ou de 
um transtorno de conduta grave, que 
sinaliza que o adolescente pode se 
tornar um criminoso perigoso no fu-
turo, caso não haja uma intervenção 
estatal e pedagógica rigorosa.

A falta de remorso ao ver o sofri-
mento de um ser senciente demons-
tra uma desconexão moral que faci-
lita a prática de outros delitos, pois 
a barreira da violência já foi rompi-
da. O assassinato brutal do cão co-
munitário Orelha, na Praia Brava, 
em Florianópolis (SC), não chocou 
o mundo à toa. A indignação e re-
percussão internacionais revelam 
uma face sombria da desestrutura-
ção familiar e da ausência de limites 
na formação de jovens.

O animal, já idoso, de cerca de 
10 anos de idade, era símbolo de 
doçura e convivência harmônica, 
mas foi submetido a um sofrimen-
to físico extremo por um grupo de 
adolescentes que ignorou qualquer 
senso de empatia ou humanidade.

Os fatos provam que o cãozinho 
foi encontrado com lesões graves na 
cabeça, causadas por objeto contun-
dente e precisou passar por eutanásia 
devido à irreversibilidade do quadro 
clínico. A investigação policial apon-
ta o envolvimento de quatro jovens 
de famílias de alto poder aquisitivo e 

o indiciamento de parentes por coa-
ção de testemunhas, evidenciando 
uma proteção familiar deletéria que 
tenta blindar infratores em vez de 
educá-los à responsabilidade civil.

A omissão parental é patente e 
alarmante, pois a conduta de adoles-
centes que praticam atos de cruelda-
de contra seres indefesos não surge 
ao acaso. É fruto de uma educação 
negligente que falha em transmitir 
valores éticos fundamentais.

O fato de familiares serem sus-
peitos de tentar intimidar vigilantes 
e ocultar provas mostra que a coni-
vência substituiu a autoridade pa-
rental, transformando a casa em um 
reduto de impunidade.

Isso porque, quando pais permi-
tem que os fi lhos ajam com violên-
cia e depois utilizam de infl uência 
para obstruir a Justiça, não estão 
protegendo os jovens, mas, sim, le-
gitimando um comportamento an-
tissocial que tende a se agravar com 
o passar do tempo. A viagem de 
alguns desses jovens para o exterior, 
logo após o crime, soa como um es-
cárnio diante da dor da comunidade 
e da gravidade da infração cometida.

É imperativo que a sociedade e 
o sistema judiciário tratem o caso 
Orelha com a seriedade que exige, 
aplicando as medidas socioeduca-
tivas previstas e responsabilizando 
os adultos que, por ação ou omis-
são, permitiram que essa barbárie 
ocorresse, a fi m de que novas atro-
cidades não sejam cometidas por 
estes mesmos jovens.

HÁ 95 ANOS: JUSTIÇA ARGENTINA APROVA PENA 
DE MORTE DE ANARQUISTAS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 3 de fevereiro de 1931 foram: 
Justiça argentina confi rma a execução dos 
anarquistas Di Giovani e Paulino Scarfo. 
Três milhões de colombianos vão às urnas 

eleger um novo parlamento. Gago Cou-
tinho parte para uma nova travessia do 
Atlântico. França espera que equipe minis-
terial de Lavral sobreviva até as próximas 
eleições presidenciais. 

HÁ 75 ANOS: MINISTROS DE VARGAS COMEÇAM A 
SER EMPOSSADOS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 3 de fevereiro de 1951 foram: 
Assembleia-Geral da ONU aprova moção 
contra a China Comunista, pela partici-
pação na Guerra da Coreia. Brigadeiro 

Nero Moura empossado como ministro 
da Aeronáutica. João Neves da Fontoura 
é o novo Chanceler. Horário Lafer assume 
Ministério da Fazenda e João Cleofas o da 
Agricultura. 
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Opinião do leitor

Talento duplo

A música brasileira ecoando forte no mundo. 
Orgulho, arte e emoção que atravessam gerações. 
Mais um prêmio de reconhecimento à nossa cul-
tura. É a arte sendo reconhecida como a nossa voz 
de resistência mais poderosa! Parabéns aos irmãos 
incríveis Caetano e Bethânia. Música da MPB de 
qualidade! Viva o talento e a genialidade. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Quando Jair Bolsonaro (PL) pede à Justiça au-
torização para receber políticos de destaque em sua 
morada prisional está na clara intenção de se man-
ter infl uente no processo eleitoral.

Nisso imita o oponente Luiz Inácio da Sil-
va (PT), que em 2018 foi o artífice da can-
didatura do correligionário Fernando Haddad 
de dentro da prisão, assim como agora o ex-
-presidente impõe apoios à empreitada do fi-
lho Flávio. Há, contudo, diferenças nesse jogo 
da imitação. Lula manteve acesa até setembro 
daquele ano a falsa chama de que poderia se 
candidatar. Quanto a Bolsonaro, as circuns-
tâncias o obrigaram a não insistir na mística 
da candidatura impossível.

Além disso, Haddad não se compara a Flávio. 
Um foi prefeito de São Paulo, postulante ao gover-
no do estado, concorrente à Presidência da Repú-
blica e ministro da Fazenda.

O outro, senador, foi acusado da prática de 
desvio dos salários dos funcionários no gabinete 
de deputado estadual no Rio de Janeiro. Quanto 
à experiência administrativa, ao que se sabe resu-
me-se à sociedade numa loja de chocolates.

Vivemos tempos em que esse tipo de cotejo 
não conta. O controle de qualidade dos aspiran-
tes ao comando do país tem sido o de menos. A 
julgar pelos movimentos dos polos dominantes 
na política, assim será nesta eleição.

Os dois pretendem levantar a bandeira de 
combate ao que chamam de “sistema”. Nenhum 
deles diz exatamente o que isso significa, embo-
ra se depreenda que, a grosso modo, a esquerda 
queira se contrapor à elite econômica, e a direita 
à elite cultural.

Nada disso responde a demandas objetivas da 
sociedade por economia estável, estímulo à pro-
dutividade, condições razoáveis de segurança no 
ir e vir do cotidiano, serviços públicos de quali-
dade, incremento da confiabilidade nas institui-
ções e reformas em áreas ainda presas a conceitos 
do passado.

O embate entre “fascistas” e “comunistas” aten-
de a fantasias ideológicas, mas mantém o debate 
político longe das questões substantivas indispen-
sáveis ao desenvolvimento do país.

*Jornalista e comentarista de política

A política é algo mágico. É preciso magia 
para se construir e saber sustentar um projeto 
político, unir opostos e ganhar espaço com o 
eleitor. Tivemos sim grandes articuladores como 
os mineiros Juscelino, Tancredo e Hélio Gar-
cia — para ficar em alguns nomes — o paulis-
ta Ulisses Guimarães entre outros. Até mesmo 
um general, Golbery do Couto e Silva pode ser 
encaixado entre os grandes articuladores polí-
ticos brasileiros. Foi ele que arquitetou todo o 
projeto de reabertura política como ministro do 
governo Geisel. Foi tão ativo como articulador 
que é apontado por antigos analistas políticos 
como um dos fundadores do PT, ajudando Lula 
a criar a legenda para ter um partido para dividir 
a esquerda e assim neutralizar Brizola, à época a 
grande preocupação dos militares.

Os anos passaram e o Brasil foi redemocratiza-
do mas assiste a um grande esvaziamento de lide-
ranças políticas, problema que vem sendo agravado 
nos últimos anos com a radicalização. Dividido, 
radicalizado e sem conseguir formar verdadeiras 
lideranças. Neste contexto de ausência de políticos 
com capacidade de liderança, surge o nome de Gil-
berto Kassab, um político experimentado que vem 

se mostrando um “mago” da política, com uma 
atuação que faz lembrar as velhas raposas mineiras 
e sua capacidade insuperável de articulações. 

Nos tempos atuais Gilberto Kassab, vem assu-
mindo a postura como um pêndulo do movimento 
do que vem acontecendo no movimento político 
ao liderar um grupo que não é de direita nem de 
esquerda. Hoje o PSD presidida por ele tem banca-
da da Câmara Federal, com perspectiva  de crescer 
mais ainda em 2.026. 

Na sucessão presidencial ele afi rma sua prefe-
rência pelo governador do Paraná, Ratinho Jr., mas 
acaba de fi liar o goiano Ronaldo Caiado. Sem es-
quecer que  Kassab tem bom trânsito com o presi-
dente Lula e seu apoio ao petista. Em Minas trouxe 
o vice-governador Mateus Simões que será o candi-
dato a governador. 

Discreto, Gilberto Kassab quer mesmo é ser 
governador de São Paulo e, discretamente segun-
do seus amigos, trabalha para ser vice de Tarcísio, 
na certeza de que reeleito, o governador deixará o 
cargo dois anos depois para disputar a presidência. 
E ele assume o governo paulistas.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

Bolsonaro usa Lula como exemplo

O mago da política brasileira

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

Fundado em 15 de junho de 1901

Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
patrickbertholdo@correiodamanha.net.br

Edmundo Bittencourt (1901-1929)  Paulo Bittencourt (1929-1963)  Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Cláudio Magnavita (Diretor de Redação)  
redacao@correiodamanha.com.br

 Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro, Rudolfo Lago  
  (editor), William França e Rafael Lima (Coordenador editorial)
 Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
 Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação), Anderson Sá e Thiago Ladeira

 Telefones: (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
 Whatsapp: (21) 97948-0452
 Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057
 Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20
 São Paulo: Av. Francisco Matarazzo, 1752, sala 2317, Água Branca - São Paulo-SP, - CEP 05001-200
 Campinas: Avenida Aquidabã, 766, Sala 51, Centro - Campinas-SP, CEP 13010-132

www.correiodamanha.com.br


